A Ilustre Oficina de mestre “Faites” II

Valentes jogos de “aí vai alho” se faziam no intervalo grande ali bem perto da oficina de electricidade. Não era para fracos, ou pelo menos para quem se queixasse. Os pesos pesados caíam sobre as nossas costas, como se de sacos de cimento se tratasse. Havia que aguentar a todo o custo. Mal dava tempo para ir até ao bar do Dane aprovisionar 5 “aforadas” e 1 “cocholeite” e voltar para assistir às hostilidades.

Soava a campainha para terminar o intervalo como se fosse o gongo que safava os mais aflitos, desfraldados, suados e, mais ou menos partidos, todos regressavam à oficina em que mestre “Faites” esperava.

Era o regresso à rotina. Para alguns, concluir uns trabalhitos que o mestre lá arranjava, para os restantes era entreterem-se com um qualquer jogo inventado na altura.
Ainda participei nuns renhidos campeonatos de Hóquei, com bola de giz e sticks de chapa galvanizada, realizados à socapa dos mestres.

Para quebrar a ordem do dia, o nosso colega “Fantasma” resolveu trazer de casa uma bala para fazer um colar, coisas que se usavam na época. Apertou a bala no torno de bancada, sacou do serrote de ferro e lançou-se ao trabalho. O que é certo é que com o aquecimento provocado pelo corte, aquilo rebentou e foi um fartote. O “Fantasma” mais branco do que habitualmente e o mestre “Faites” mais uma vez irritado praguejando contra tantos camelos.

Já de manhã cedo ele tinha dado indicações a um de nós para decapar um frigorífico enorme que por lá parava, usando para o efeito um maçarico. Ora o bom do nosso colega lá apontou a chama para o aparelho só que tratou de continuar na conversa com os outros desviando o olhar do dito. No lugar de queimar a tinta velha, aqueceu a pega metálica que servia para abrir a porta.
O mestre numa das suas passagens pelo local, resolveu abrir a porta e claro, não ficou com as mãos todas peladas por mero acaso. Faltaria pouco para que o fecho estivesse em brasa. Até a mim me doeu. 

- Seu camelo, não olha ao que está a fazer …

Nestas alturas já todos sabiam que o melhor era fazer silêncio e ficar atento ao espaço aéreo. Tudo o que estivesse por ali perto, fossem martelos, chaves ou serrotes, poderiam voar a todo o momento e haveria que precaver as cabeças.

Portanto a aula até estava a correr com alguma animação e o tempo lá ia passando.

Restabelecida a paz após o incidente com a bala, com o ambiente mais desanuviado, eu fui um dos que escolheu para poltrona de descanso, o carro de suporte das botijas de oxi-acetileno, que normalmente estava na horizontal, ao fundo da oficina e à direita do gabinete dos mestres. Conversa daqui, conversa dali, vem o mestre “Faites” e somos todos corridos da zona. Um colega tinha sido escalado para fazer uma soldadura e lá se aprontou. Botijas ao alto, estender mangueiras, preparar o bico, óculos e tudo o mais. O que ele fez a seguir foi acender a chama só que o problema é que abriu primeiro a válvula do oxigénio, depois a do acetileno e de seguida o fósforo. O resultado foi uma explosão dos diabos seguida de um pequeno incêndio. No meio da confusão não foi possível ouvir o habitual “seus camelos” mas que o mestre “Faites” dava saltos junto à porta da oficina dava, ao mesmo tempo que todos saímos rapidamente cá para fora, mais
divertidos do que realmente assustados.

Chegam os bombeiros, o próprio director já estava também por ali. Gerou-se um pandemónio pois por cima da oficina funcionava o atelier do curso de artes decorativas.
Devido ao acetileno a oficina encheu-se de um fumo negro não permitindo visualizar o que quer que fosse.

O comandante dos bombeiros dá uma indicação para que partam os vidros das janelas para o fumo sair. É fartar vilanagem. Foi integralmente obedecido por tudo quanto era aluno e rapidamente o pátio da escola ficou sem pedras e a oficina sem vidros.

Já o director, se calhar fazendo contas á reposição avançava que bastava, não era preciso partir mais. Pois não, já não havia.

Feito o rescaldo, com o levantar do fumo, lá recolhemos as nossas coisas e a aula como é natural, ficou por ali.

A ilustre oficina do mestre “Faites” foi sempre um lugar onde se deram acontecimentos bem divertidos. Por um lado, a personalidade do mestre ajudava mas, não só. Eram duas a três turmas em simultâneo e alguns de nós sonhavam ontem as partidas que faziam hoje. As condições eram as possíveis e dada a aglomeração, o ambiente facilitava a execução e a camuflagem. 
Apesar de tudo lá aprendemos as comutações e a ligar um arrancador estrela-triangulo e hoje, contamos estas historietas, quais lendas, não com gozo, mas sim com carinho pelos nossos mestres, no caso o mestre Faustino.

